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Turismo

Rota da Uva & Vinho: Paraná lança circuito para
impulsionar vitivinucultura e valorizar tradições

Fo
to

 - 
Ri

ta
 G

us
m

ão

Parque Estadual de Vila Velha vira museu
a céu aberto com projeto do MON

Destaques

Paranaenses têm até esta sexta-feira para
participar da consulta sobre o Orçamento 2027

Os paranaenses terão
alguns dias a mais para in-
dicar quais devem ser as
prioridades do Governo
do Estado na formulação
do orçamento de 2027. A
Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefa) prorro-
gou para esta sexta-feira

As belezas do Parque Barigui

O Governo do Paraná lançou oficialmente
na terça-feira (24), em cerimônia no Memori-
al de Curitiba, a Rota Uva & Vinho Paraná. A
iniciativa do Sistema Estadual de Agricultura
(Seagri), coordenada pela Secretaria da Agri-
cultura e do Abastecimento (Seab), pretende
organizar e fortalecer a vitivinicultura no tu-
rismo rural e na economia regional. O roteiro
reúne propriedades, vinhedos e vinícolas em
um mapa digital com sinalização temática e
informações históricas e regionais voltadas ao
visitante.

Com cerca de 60 propriedades listadas em
30 municípios, a rota abrange desde a Região
Metropolitana de Curitiba até o Oeste e o Su-
doeste do Estado. Os inscritos, que recebe-
ram seus certificados nesta terça-feira, passa-
ram por uma validação técnica conduzida pelo
Instituto de Desenvolvimento Rural do Para-
ná (IDR-PR) – etapa que visa garantir padrões
de estrutura, segurança e atendimento ao pú-
blico. | Página 8

Paraná Competitivo pode ter impacto anual de R$
13 bilhões no PIB até 2035, aponta estudo

A Secretaria da Fazenda (Sefa) recebeu nesta semana
um estudo elaborado pelo Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e Social (Ipardes) que ava-
lia, de forma detalhada, os impactos do Programa Pa-
raná Competitivo e dos benefícios fiscais concedidos
pelo Estado. O levantamento analisa os investimentos
viabilizados pelo programa entre 2019 e 2025 e projeta
seus efeitos na economia paranaense até 2035.

| Página 5

Paraná capacita mais de 800 pessoas para ampliar
transparência em obras de pavimentação

O Governo do Paraná deu mais um passo para fortalecer a
transparência e a eficiência na execução de obras públicas em
todo o Estado na segunda-feira (23). O governador em exercí-
cio, Darci Piana, participou da capacitação “Controle social em
obras públicas: a participação cidadã no acompanhamento dos
recursos e serviços públicos”, que marca o lançamento do pro-
jeto Embaixadores do Asfalto. O evento aconteceu em Curiti-
ba.  | Página 8
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a O Parque Estadual de Vila
Velha, em Ponta Grossa, nos
Campos Gerais, transformou-
se em um museu a céu aberto.
Na quarta-feira (25), o Museu
Oscar Niemeyer (MON) deu
início à exposição “MON sem
Paredes – Arte ao Ar Livre”,
projeto que rompe os limites
físicos do museu em Curitiba
e leva obras de arte para junto
da natureza.

A mostra convida o visi-
tante a refletir e comparar a arte
da natureza com aquela pro-
duzida pelas mãos humanas.
O objetivo é aproximar as es-
culturas naturais, moldadas ao
longo de milhões de anos, das
criações de artistas consagra-
dos. Página 5

DÓLAR Comercial C: 5,187 V: 5,188  Turismo C: 5,211 V: 5,391 EURO C:   6,182 V: 6,183

PMPR cria Comando de Aviação e
reorganiza operações aéreas no Paraná

A Polícia Militar do Pa-
raná (PMPR) criou o Co-
mando de Aviação (Co-
mAv), nova estrutura res-
ponsável por coordenar as
operações aéreas da corpo-
ração em todo o Estado. A
mudança foi oficializada
pelo Decreto nº 12.227/

2025, do Governo do Paraná.
O ComAv substitui o antigo
Batalhão de Polícia Militar de
Operações Aéreas (BPMOA).

Com a alteração, a aviação
da PMPR deixa de funcionar
como batalhão e passa a inte-
grar o escalão intermediário de
comando da corporação. De

acordo com o decreto, a
medida centraliza o plane-
jamento, a gestão e o em-
prego das aeronaves, com
foco na ampliação da capa-
cidade operacional e na me-
lhoria do tempo de respos-
ta às ocorrências.

 | Página  7

(27) o prazo para que cida-
dãos possam responder o
formulário online que ser-
virá de base para a formu-
lação do Projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(PLDO).  Lançada no início
de fevereiro, a pesquisa ci-
dadã busca identificar as

áreas e programas que a
população paranaense vê
como prioritária para o
próximo ano - e, por isso
mesmo, a participação
popular é tão importante,
como destaca o secretá-
rio da Fazenda, Norber-
to Ortigara.  | Página  3

Falar sobre o Par-
que Barigui é fácil: um
dos maiores e mais
queridos espaços ver-
des de Curitiba, per-
feito para caminhar,
respirar ar puro e de-
sacelerar. Mas além da
paisagem bonita, o
parque guarda históri-
as e curiosidades que
surpreendem morado-
res e visitantes.

| Página 2
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O Castelo de La Hulpe, lo-
calizado perto de Bruxelas
(21Km), está situado num
imenso parque de 227 hectares,
é um local ideal para caminha-
das, apreciar a natureza, seus
jardins e lagos:

Construído em 1842, possui
um estilo francês clássico e pi-
toresco, frequentemente descri-
to como um “conto de fadas”.

Castelo de La Hulpe, localizado perto de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

As belezas do Parque Barigui
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Por Rita Gusmão

Falar sobre o Parque Bari-
gui é fácil: um dos maiores e
mais queridos espaços verdes de
Curitiba, perfeito para caminhar,
respirar ar puro e desacelerar.
Mas além da paisagem bonita,
o parque guarda histórias e curi-
osidades que surpreendem mo-
radores e visitantes.

CONFIRA 10 FATOS
INTERESSANTES

1. Um parque criado para
evitar enchentes
O lago do parque não é ape-

nas decorativo. Ele foi projeta-
do para ajudar no controle das
cheias do Rio Barigui, funcio-

nando como área de contenção
natural da água.

2. Terra das capivaras
O parque é famoso pela

presença constante de capivaras,
que vivem livres às margens do
lago e se tornaram símbolo do
local.

3. Quilômetros de movimento
O espaço possui extensas pis-

tas para caminhada, corrida e ci-
clismo, sendo um dos principais
pontos de atividade física ao ar
livre da cidade.

 4. Um dos pores do sol mais
bonitos da cidade
O reflexo do céu no lago cria

um cenário muito procurado

por fotógrafos e visitantes no
fim da tarde.

5. Refúgio para aves urbanas
Diversas espécies de aves

vivem no parque, transfor-
mando o local em um peque-
no santuário ecológico den-
tro da cidade.

6. Espaço para eventos culturais
O parque recebe feiras, festi-

vais, encontros esportivos e
eventos gastronômicos ao lon-
go do ano.

7. Grande área de convivência
Além das trilhas, o parque

oferece áreas para piqueniques,
churrasqueiras e espaços amplos
para lazer em família.

8. Natureza integrada à ci-
dade
Mesmo cercado por bair-

ros urbanos, o parque man-
tém grandes áreas preserva-
das, com vegetação típica da
região.

9. Um dos maiores parques
da capital
Sua extensa área verde faz

dele um dos parques mais am-
plos de Curitiba, com espaço
suficiente para diferentes ati-
vidades simultâneas.

10. Patrimônio afetivo dos
curitibanos
Mais do que um ponto tu-

rístico, o parque é parte do
cotidiano da população, cená-
rio de memórias, encontros e
momentos de descanso.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Os paranaenses terão
alguns dias a mais para in-
dicar quais devem ser as
prioridades do Governo do
Estado na formulação do
orçamento de 2027. A Se-
cretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefa) prorrogou
para esta sexta-feira (27) o
prazo para que cidadãos
possam responder o for-
mulário online que servirá
de base para a formula-
ção do Projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(PLDO). 

Lançada no início de fe-
vereiro, a pesquisa cidadã
busca identificar as áreas e
programas que a população
paranaense vê como prio-
ritária para o próximo ano
- e, por isso mesmo, a par-
ticipação popular é tão
importante, como destaca
o secretário da Fazenda,
Norberto Ortigara.

“O ano de 2026 ainda

Paranaenses têm até esta sexta-feira para
participar da consulta sobre o Orçamento 2027

está no começo, mas já es-
tamos de olho no futuro e
pensando em como quere-
mos que seja o Paraná de
2027”, diz. “E essa cons-
trução é feita a muitas
mãos, incluindo a dos cida-
dãos, que têm uma opor-
tunidade ímpar de dizer ao
Estado como eles querem
que os recursos públicos
sejam aplicados”.

Essa é a segunda vez que
a pasta faz esse tipo de con-
sulta popular. Em 2025,
foram coletadas mais de
2.000 respostas que ajuda-
ram a nortear a LDO 2026.
Para este ano, o objetivo é
ampliar a participação para
ter uma visão ainda mais
clara das prioridades da
sociedade paranaense.

Como o próprio nome
indica, o PLDO delimita as
metas e prioridades do Po-
der Executivo para o pró-
ximo ano fiscal e serve

como guia para a elabora-
ção do Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA).
Desse modo, a participação
popular é fundamental,
pois é o momento para que
o cidadão aponte aquilo
que considera prioritário. 

Para isso, o formulário
se debruça sobre cinco ei-
xos estratégicos: Eficiência
Administrativa; Infraestru-
tura e Mobilidade; Desen-
volvimento Econômico
Sustentável; Inclusão Soci-
al, Direitos Humanos e Ci-
dadania; e Direitos Básicos
e Bem-Estar. Em cada um
deles, os participantes po-
derão escolher as opções
que acham mais relevantes
para o desenvolvimento do
Estado, além de poder fa-
zer outras sugestões relaci-
onadas. 

“Um dos desafios que
temos com a pesquisa des-
te ano é alcançar a popula-

ção de diferentes regiões
para termos uma visão
bastante plural daquilo
que o paranaense consi-
dera prioridade”, afirma
o diretor do Orçamento
Estadual, Tadeu Caval-
cante .  “Tivemos uma
experiência muito positiva
no ano passado e, por isso
mesmo, queremos ampliá-
la. Quanto mais resposta
tivermos, melhor é o resul-
tado final”.

A consulta online é uma
forma de ampliar a parti-
cipação popular na cons-
trução da PLDO, mas não
substitui as demais etapas
que tradicionalmente ocor-
rem na elaboração do pro-
jeto de lei. Prova disso é
que a Secretaria da Fazen-
da ainda fará uma audiên-
cia pública para retomar a
discussão sobre a compo-
sição do orçamento de
2027. (AENPR)

O número de pessoas
desempregadas no Paraná
tem diminuído significativa-
mente desde a pandemia de
Covid-19, quando houve
um desarranjo nas econo-
mias globais e aumento ge-
ral nos níveis de desocupa-
ção. Considerando o pri-
meiro trimestre de 2020,
quando iniciaram as medi-
das mais restritivas, até o
quarto trimestre de 2025,
o número de desocupados
caiu 57,7% no Estado, a
maior redução na região
Sul. 

Entre janeiro e março de
2020, o Paraná contava
com 485 mil pessoas em
idade de trabalhar (com 14
anos ou mais) desocupadas,
número que caiu para 205
mil no quarto trimestre do
ano passado. A taxa de de-
socupação neste último
período chegou a 3,2% no
Estado, a menor da série
histórica analisada pelo
IBGE.

Em Santa Catarina, a
redução no período foi de
57,1% e, no Rio Grande do
Sul, o número de desem-
pregados caiu 55,5%. A
diminuição do Paraná tam-
bém foi pouco melhor que
a média nacional, cuja que-
da foi de 57,4% no perío-

Paraná teve a maior evolução no
número de pessoas empregadas da

região Sul desde a pandemia
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quisa Nacional de Amostra
por Domicílios Contínua
(Pnad Contínua), divulgada
na última sexta-feira (20)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

Segundo a Pnad Contí-
nua, o Paraná tem reduzi-
do significativamente a taxa
de desemprego desde
2020. Naquele ano, o Es-
tado atingiu sua maior mé-
dia histórica, com 9,7% –
esse índice era de 8% no
primeiro trimestre. No ano
seguinte, em 2021, a taxa
de desocupação já era me-
nor, passando para 8,9%.
O índice caiu para 6% em
2022, 4,8% em 2023, 4,1%
em 2024 – até então, a

menor taxa da história, até
chegar aos 3,6% do ano
passado. 

Considerando os índices
trimestrais, a taxa vem ca-
indo desde o terceiro tri-
mestre de 2020, logo após
os impactos imediatos do
novo coronavírus, quando
atingiu 10,5%. Um ano
depois, no terceiro trimes-
tre de 2021, a taxa já era
bem mais baixa, chegando
de 8%. E dois anos depois,
de 5,3%, melhorando até
o patamar atual.

O recorde trimestral se
iguala ao feito alcançado no
último trimestre de 2024,
quando o índice também
foi de 3,2%. Nos primei-
ros três meses de 2025, a
taxa foi de 4%, com que-

das sucessivas nos períodos
seguintes: para 3,8% no
segundo trimestre, 3,5% no
terceiro e 3,2% no quarto.

Com a menor taxa de
desocupação da história, o
Paraná também atingiu o
maior número de pessoas
ocupadas, com 6,26 mi-
lhões de trabalhadores em-
pregados, cerca de 20 mil
a mais que no terceiro tri-
mestre de 2025 (6,24 mi-
lhões) e 100 mil a mais que
no último trimestre do ano
anterior (6,16 milhões).

Se comparados com o
primeiro trimestre de 2020,
o Estado ganhou cerca de
680 mil trabalhadores,
mais do que uma Londri-
na inteira, já que o número
de ocupados naquele perí-
odo era de 5,58 milhões de
pessoas. Isso representa um
aumento de 12,2%.

A taxa de desocupação
é calculada entre as pesso-
as que compõem a força
de trabalho, que são aque-
las com 14 anos ou mais
que estão trabalhando ou
procurando emprego. O
Estado conta com 6,47
milhões de pessoas na for-
ça de trabalho, sendo que
6,26 milhões estão ocupa-
das e 205 mil estão deso-
cupadas. (AENPR)

O ambiente empresarial vive um momento em que as
mudanças não são apenas políticas, são estruturais. Altera-
ções tributárias, insegurança jurídica e decisões institucio-
nais instáveis estão redesenhando o custo e o risco das
empresas em todos os níveis.

A principal frente de atenção é a mudança de impostos.
Nem sempre o impacto vem de um aumento explícito de
alíquota. Muitas vezes ele surge na base de cálculo, na limi-
tação de créditos, na alteração de regimes ou no aumento
das obrigações acessórias. Pequenas mudanças técnicas po-
dem gerar grandes efeitos no caixa.

Somado a isso, cresce a incerteza jurídica. Interpretações
variáveis da legislação, decisões administrativas contraditó-
rias e judicializações estratégicas reduzem previsibilidade.
Contratos perdem segurança, investimentos são adiados e
o planejamento de longo prazo se torna mais complexo.

Os efeitos dessas mudanças variam conforme o regime
tributário adotado.

No Simples Nacional, a aparente facilidade de pagamen-
to unificado não elimina o risco. Mudanças nas faixas de
faturamento, nos anexos, nos sublimites de ICMS e ISS
ou na exclusão de atividades podem elevar a carga tributária
sem que a empresa tenha aumentado sua margem. O risco
aqui é a falsa sensação de proteção.

No Lucro Presumido, qualquer alteração na margem de
presunção, no PIS/COFINS cumulativo ou na interpreta-
ção de receita bruta pode aumentar o imposto mesmo
quando o lucro real diminui. Empresas com margens aper-
tadas são as mais vulneráveis a esse descompasso.

Já no Lucro Real, o impacto é ainda mais sensível. Mu-
danças nas regras de compensação de prejuízo fiscal, restri-
ções à dedutibilidade de despesas ou revisão de créditos
tributários podem alterar significativamente o resultado
final. Além disso, o risco de autuações aumenta quando o
ambiente interpretativo se torna mais rígido.

Em paralelo, fatores institucionais também influenci-
am o cenário: oscilações no crédito, pressão sobre setores
específicos, revisões regulatórias e aumento do custo de
compliance. O efeito combinado dessas variáveis encarece
decisões e exige maior governança.

Neste contexto, empresas precisam reforçar três pilares
fundamentais:

- Monitoramento tributário contínuo
- Análise jurídica preventiva e estratégica
- Gestão financeira com proteção de margem e liquidez
Não se trata de alarmismo. Mudanças tributárias e jurí-

dicas fazem parte do ambiente econômico. O diferencial
está em acompanhar, antecipar e ajustar antes que o impac-
to apareça no resultado.

Empresas sólidas não são apenas as que vendem mais.
São as que compreendem o cenário, protegem sua estrutu-
ra e tomam decisões com base em leitura técnica, não em
suposição.

Ficar de olho, hoje, é responsabilidade de gestão.
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 5
 TRANSIÇÃO E CRONOGRAMA

A substituição dos tributos atuais (PIS, Cofins, IPI,
ICMS e ISS) pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços)
e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) será
gradual, permitindo que empresas, consumidores e ad-
ministrações públicas se adaptem.

FASES PRINCIPAIS DA TRANSIÇÃO

1. ANO DE TESTE - 2026

O CG IBS terá autonomia técnica, administrativa e
orçamentária, sendo um órgão independente que não
está subordinado a nenhum dos entes federativos
(União, Estados, Distrito Federal ou Municípios). Isso
garante neutralidade na gestão do novo imposto.

2. IMPLANTAÇÃO EFETIVA DA CBS 2027

A CBS entra em vigor
em sua alíquota total.
- Extinção do PIS e da
Cofins.
- A arrecadação passa a ser
exclusiva da União.

Exemplo:
A partir de 2027, na mesma venda de R$ 1.000, a

empresa pagaria:
- R$ 90,00 de CBS (com alíquota padrão de 9%)
- Sem mais pagar PIS/Cofins

3. IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA DO  IBS - 2029
A 2032

- A alíquota do IBS será
gradualmente aumenta-
da, enquanto ICMS e
ISS serão gradualmente
reduzidos.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

- A intenção é manter a carga tributária estável durante
esse período de transição.

Exemplo simplificado:
- Em 2029: IBS = 5%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 9%
- Em 2031: IBS = 10%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 4%

4. EXTINÇÃO COMPLETA DE ICMS E  ISS - 2033

IBS alcança
sua alíquota final
e integral (esti-
mada em 14% a
depender dos
estados e muni-
cípios).

ICMS e ISS
deixam de exis-
tir definitivamente.

A arrecadação do IBS passa a ser feita pelo Comitê
Gestor, com partilha automática entre estados e municí-
pios.

ANO TRIBUTOS NOVOS  TRIBUTOS ANTIGOS OBSERVAÇÕES

2026 CBS (0,9%) + IBS (0,1%) PIS, Cofins, ICMS, ISS Fase de teste

 2027 CBS (alíquota cheia) ICMS, ISS (mantidos) PIS e Cofins extintos

2029-2032 IBS crescente ICMS e ISS decrescentes Transição escalonada

2033 IBS (pleno) + CBS Nenhum Sistema totalmente implantado

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Cumpre mencionar que o Benefício por Incapacidade
Temporária é um benefício previdenciário concedido pelo
INSS, destinado a proteção dos trabalhadores que não po-
dem exercer suas atividades laborais devido a alguma doen-
ça ou acidente de qualquer espécie. Logo, o objetivo de tal
benefício é oferecer o suporte financeiro necessário, durante
o período de incapacidade temporária do segurado.

Impende destacar que a concessão do referido benefício
depende da comprovação da incapacidade do segurado, a qual
deve ser realizada por meio de atestado médico emitido pelo
profissional de saúde e também perícia médica do INSS, que
avaliará a incapacidade e definirá o período em que o benefí-
cio será pago. 

É inconteste que a análise médica é determinante para aprovar
o benefício e estabelecer a duração da incapacidade tempo-
rária.

Insta destacar que podem requerer o benefício supramen-
cionado, os segurados do INSS que apresentem incapacidade
temporária para o trabalho, desde que observados os seguin-
tes requisitos: - A Qualidade de segurado ativa, ou seja, estar
em dia com as contribuições ao INSS ou estar no período de
graça; Carência de 12 contribuições mensais (12 meses de
contribuição) para a maioria das doenças. E em caso excep-
cional, os acidentes de trabalho não exigem tempo mínimo
de contribuição para concessão do auxílio.

Frise-se que o cumprimento dessas condições é fundamen-
tal para garantir o direito ao benefício.

O valor do auxílio corresponde, geralmente, a 91%
da média salarial das contribuições ao INSS, podendo
variar de acordo com o tempo de contribuição do segu-
rado, os períodos especiais ou facultativos e as contri-
buições em atraso que podem ser regularizadas para re-
visão do valor.

Ressalta-se que para os trabalhadores com salários
mais altos ou períodos especiais já reconhecidos, o be-
nefício pode ser recalculado, aumentando o valor final.
Dessa forma, um planejamento cuidadoso e a revisão
de contribuições não contabilizadas podem garantir um
benefício mais justo e adequado à realidade do segura-
do.

QUANDO SE COMPARTILHA O CONHECIMEN-
TO, SE MULTIPLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima.
Advogada Especialista.

E-mail: debora_82@hotmail.com

QUEM PODE SOLICITAR O BENEFÍCIO
PREVIDENCIÁRIO POR INCAPACIDADE

TEMPORÁRIA EM 2026?



5QUINTA E SEXTA -FEIRA, 26 E 27 DE FEVEREIRO DE 2026

Geral

Ligação da Capital com o
aeroporto terá ônibus a cada 20

minutos a partir de março
A Agência de Assun-

tos Metropolitanos do
Paraná (Amep) vai ampli-
ar o atendimento ao Ae-
roporto Internacional
Afonso Pena, fortalecen-
do a integração entre Cu-
ritiba e São José dos Pi-
nhais por meio do trans-
porte coletivo metropo-
litano.

A partir do dia 2 de
março, a linha E32 – Ae-
roporto/Terminal Bo-
queirão (via Terminal
Central) passa a operar
com frequência fixa de 20
minutos ao longo de
todo o dia, tanto nas saí-
das do Terminal Boquei-
rão quanto do Aeropor-
to. A mudança vale para
dias úteis, sábados, do-
mingos e feriados, garan-
tindo mais previsibilida-
de e comodidade aos
usuários 

Com a ampliação, o
número total de viagens
(ida e volta) salta de 22
para 54 por dia, dobran-
do a oferta atual. Para vi-
abilizar a melhoria, have-
rá um veículo a mais na
frota, assegurando regu-
laridade e cumprimento
dos novos horários.

De acordo com
a tabela publicada pela
Amep , as partidas inici-
am às 5h40 e seguem ao
longo de todo o dia até
as 23h20, tanto do Aero-
porto quanto do Termi-
nal Boqueirão. A padro-
nização dos intervalos

em 20 minutos simplifica
o planejamento de quem
utiliza o transporte para
trabalho, estudo, viagens
ou conexões com outras
linhas metropolitanas.

Para o diretor-presiden-
te da Amep, Gilson San-
tos, a ampliação da linha
representa um avanço im-
portante na mobilidade
metropolitana. “Isso con-
solida o compromisso da
Amep em ampliar o aces-
so ao aeroporto por meio
do transporte coletivo, ga-
rantindo mais frequência,
previsibilidade e qualidade
no atendimento. Estamos
oferecendo uma alternati-
va mais econômica, sus-
tentável e eficiente tanto
para os passageiros quan-
to para os trabalhadores
que dependem diariamen-
te desse deslocamento.”,
afirmou. 

A ligação da área central
de Curitiba via terminal do
Boqueirão com o Aero-
porto é feita num trajeto
que tem 80% do trecho
por canaleta exclusiva do
transporte coletivo e isso
proporciona mais agilida-
de se comparado com as
outras vias de ligação,
como a Avenida das Tor-
res ou a BR 277. Além dis-
so, ao utilizar essa ligação
via Boqueirão o usuário
pode acessar um número
expressivo de conexões e
integrações com a capital e
demais cidades da região.
(AENPR)

Parque Estadual de Vila Velha vira museu
a céu aberto com projeto do MON
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O Parque Estadual de Vila
Velha, em Ponta Grossa, nos
Campos Gerais, transfor-
mou-se em um museu a céu
aberto. Na quarta-feira (25), o
Museu Oscar Niemeyer
(MON) deu início à exposi-
ção “MON sem Paredes –
Arte ao Ar Livre”, projeto que
rompe os limites físicos do
museu em Curitiba e leva
obras de arte para junto da
natureza.

A mostra convida o visi-
tante a refletir e comparar a
arte da natureza com aquela
produzida pelas mãos huma-
nas. O objetivo é aproximar
as esculturas naturais, molda-
das ao longo de milhões de
anos, das criações de artistas
consagrados.

Para o governador em exer-
cício Darci Piana, a iniciativa
reforça o papel institucional
do Estado na promoção de
atividades culturais. “Sou um
grande fã de Vila Velha, que já
era um museu a céu aberto e
agora se torna palco de obras
produzidas por artistas reno-
mados. É muito bonito ver
o parque aproximar as pesso-
as da arte. Todos ganham: a
população, o turismo, a cul-
tura e o Estado”, afirmou.

O projeto está alinhado ao
objetivo do Governo do Pa-
raná de disseminar arte e cul-
tura em todo o Estado. Ao
levar as obras até onde o pú-
blico está, além de democrati-
zar o acesso e sensibilizar no-
vos visitantes, a proposta
também oferece um ambien-
te de pausa, desaceleração e re-
conexão interior.

A secretária de Estado da
Cultura, Luciana Casagrande
Pereira, reforçou a proposta de
descentralização. “A interven-
ção em Vila Velha materializa
nossa política de levar a arte
ao alcance de todos. Percebe-
mos que muitas pessoas dei-
xavam de ir até o museu; por

isso, queremos ampliar as
oportunidades e levar a cul-
tura onde a população está”,
disse.

Esta é a primeira fase de
expansão do projeto “MON
sem Paredes – Arte ao Ar Li-
vre” no parque de Ponta Gros-
sa. Até então, as intervenções
estavam concentradas na área
externa do MON, em Curiti-
ba. A proposta é que, futura-
mente, Vila Velha receba obras
de outros artistas e novas ins-
talações em diferentes pontos
do parque.

Para a diretora-presidente
do museu, Juliana Vosnika,
explorar novas possibilidades
faz parte da missão do MON
de alcançar novos públicos e
difundir a arte. “Muitas pes-
soas ainda se sentem intimi-
dadas para entrar em um
museu. Ao levarmos as obras
para ambientes abertos, que-
remos que se sintam convi-
dadas a se aproximar”, afir-
mou.

A iniciativa “MON sem
Paredes – Vila Velha” é do
Governo do Paraná, por meio
do Instituto Água e Terra
(IAT), vinculado à Secretaria
do Desenvolvimento Susten-
tável, em parceria com a Soul

Parques e o Museu Oscar Ni-
emeyer.

A exposição no Parque
Estadual de Vila Velha tem
curadoria de Marc Pottier e
conceito de Fernando Canalli.
São seis artistas e seis inter-
venções, escolhidas para esta-
belecer um diálogo com o sí-
tio ecológico.

“O parque fala. São anos
de histórias presentes aqui, e
os artistas conseguiram esta-
belecer um diálogo importan-
te com a natureza. O objetivo
foi dar continuidade e com-
plementar a narrativa já exis-
tente”, explicou Pottier.

Uma das intervenções é do
artista Tom Lisboa, que esco-
lheu o aço inoxidável para
compor a obra “Reconstru-
ção”. Admirador de Vila Ve-
lha, ele optou por uma cria-
ção em constante transforma-
ção. “É uma estrutura metáli-
ca revestida por uma malha
fina e porosa, pensada para
capturar resíduos trazidos pela
chuva e pelo vento. Com o
passar dos anos, esses mate-
riais serão incorporados à
obra”, disse.

Também participam da
mostra Denise Milan, com a
escultura em bronze e basal-
to “O Vazio e a Pedra”; Ale-
xandre Vloger, com “Maca”,
em madeira ipê e aço; Kulyki-
rida Mehinaku, autora de “To-
tem Tatu e Totem Urubu-
Rei”, em madeira piranheira,
urucum, carvão, resina de ingá
e concha de caramujo; Gusta-
vo Utrabo, que utilizou vidro
laminado sobre estrutura
metálica para criar “Imaginei
um Vento Pintado”; e Sônia
Dias Souza, com “Anathew-
ma”, em aço corten sobre base
de areia.

O Parque Estadual de Vila

Velha é um paraíso ecológico
e uma das mais importantes
unidades de conservação am-
biental do Brasil. Além de sua
rica história, destaca-se pela com-
posição natural única, com trilhas
entre arenitos e formações ro-
chosas milenares.

Com quase mil hectares, o
parque preserva fragmentos
de Mata de Araucária e de
Campos Nativos. Espécies
ameaçadas de extinção já fo-
ram registradas na área, como
o lobo-guará, o bugio-ruivo,
o tamanduá-bandeira e a ja-
guatirica.

O parque está localizado na
BR-376, km 515, no Jardim
Vila Velha, em Ponta Grossa.
Os ingressos custam a partir
de R$ 60, com condições es-
peciais para crianças — que
não pagam até os cinco anos
—, estudantes e moradores
do município. Pessoas com
deficiência intelectual e múlti-
pla são isentas. Mais informa-
ções podem ser consultadas
no site oficial do parque.

Inaugurado em 2024, o
projeto “MON sem Paredes”
tem como objetivo ultrapas-
sar os limites físicos do Mu-
seu Oscar Niemeyer e ampliar
o acesso à arte. O MON é um
patrimônio estatal vinculado
à Secretaria de Estado da Cul-
tura. A instituição reúne im-
portantes referenciais da pro-
dução artística nacional e in-
ternacional nas áreas de artes
visuais, arquitetura e design,
além de coleções asiática e afri-
cana de grande relevância. O
acervo soma aproximada-
mente 14 mil obras, distribu-
ídas em mais de 35 mil me-
tros quadrados de área cons-
truída, consolidando o MON
como o maior museu de arte
da América Latina. (AENPR)
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Dessa vez não é sobre politica... É
Sobre a mente que se quebra....É

sobre amor trauma e violência

A noticia é brutal,
um homem que amava
seus filhos e, que horas
antes declarou amor a
eles nas redes sociais, ti-
rou a vida deles e de-
pois a sua, o choque é
imediato, e a pergunta
é porque a psicanálise
não trata apenas a cena
do ato, ela busca as di-
nâmicas internas que le-
vam alguém a ruptura
total, não se trata de jus-
tificar, mais de entender
a sombra que certas
emoções constroem
nas mentes humanas, há
uma diferença entre dor
e desintegração emoci-
onal, a dor pode ser su-
portada, compartilhada,
elaborada. A  desinte-
gração quando o elo se
perde em narrativas de
vingança,  de desespe-
ro,  leva a atos que cho-
ca a própria humanida-
de.

A traição real ou per-
cebida não é um gati-
lho automático para vi-
olência, o que a psico-
logia chama de fantasia
persecutória ocorre
quando a dor é interna-
lizada como uma ame-
aça à identidade do in-
dividuo, e não como si-

tuação a ser conversada,
elaborada e com apoio
emocional. E o vinculo
conjugal!  Mesmo sem
amor, às vezes eles per-
siste, por medo da per-
da, vergonha ou necessi-
dade de sentir, mais a
distração não cura o va-
zio ele apenas se replica
a agressão aqui não é fí-
sica, é a quebre do vin-
culo simbólico a falha
em reconhecer o outro
como do jeito com vida
com autonomia própria
que emoção não lembrar
com amor se confunde
com posse e que na men-
te humana o limite entre
o sofrimento e o deses-
pero sempre merece,...
sempre merece acolhi-
mento e não violência.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

HU-UEL faz cirurgia inédita com
biovidro e impulsiona inovação

universitária na ortopedia
Hospital Uni-
versitário da
UEL (HU-

UEL) realizou em feverei-
ro uma cirurgia inédita na
instituição para o trata-
mento de infecção óssea
crônica no calcâneo, utili-
zando biovidro. Esse é
um material sintético
composto por misturas
de sais de silicato, cálcio e
outros íons. Sua ação é du-
pla: atua ativamente con-
tra bactérias, alterando o
ambiente local e dificultan-
do a sobrevivência dos
microrganismos; e estimula
a regeneração óssea, sendo
gradualmente incorporado
ao organismo em termos
simples, “vira osso”.

A cirurgia foi conduzi-
da pelos ortopedistas Vi-
nícius Ribeiro Menegazzo,
especialista em cirurgia do
pé e tornozelo, e Cezar
Bordinassi, que atuaram
conjuntamente no plane-
jamento e execução do
procedimento.

O paciente sofreu, em
2022, uma fratura do cal-
câneo, lesão considerada
uma das mais complexas
do pé. Na época, foi sub-

metido à fixação cirúrgi-
ca com placas e parafusos.
No entanto, evoluiu com
complicação infecciosa, o
que exigiu a retirada de
todo o material de sínte-
se. A remoção dos im-
plantes deixou um gran-
de defeito ósseo no cor-
po do calcâneo.

“Naquele momento,
optamos por preencher a
cavidade com cimento
ortopédico impregnado
com antibiótico, que era
uma alternativa utilizada
para controle local da in-
fecção. Porém, sabemos
hoje que esse material não
possui atividade antibacte-
riana permanente e pode
não ser suficiente em ca-
sos mais complexos”, ex-
plica Menegazzo.

Apesar das tentativas de
tratamento clínico e acom-
panhamento ambulatorial
intensivo, a infecção per-
sistiu, exigindo nova estra-
tégia terapêutica. Diante
do fracasso das medidas
convencionais, a equipe
elaborou um plano para
utilização de um material
especial de alto custo: o
biovidro.

“O grande diferencial
do biovidro é que ele não
apenas preenche o defei-
to ósseo, mas modifica o
microambiente local, tor-
nando-o hostil às bactéri-
as e favorecendo a con-
solidação óssea”, destaca
Bordinassi. “É o cenário
ideal para casos como
este. Conseguimos tratar a
infecção e reconstruir o
osso simultaneamente”,
complementa Menegazzo.

Por se tratar de materi-
al ainda não incorporado
rotineiramente aos proto-
colos institucionais, o pe-
dido passou por extenso
trâmite administrativo.
Após elaboração de rela-
tórios técnicos fundamen-
tados em literatura cientí-
fica atual, o processo con-
tou com apoio do Minis-
tério Público, que, em con-
junto com o HU-UEL,
viabilizou a aquisição do
material.

Segundo os especialis-
tas, embora o biovidro
tenha custo inicial eleva-
do, evidências científicas
mostram que seu uso
pode reduzir despesas
globais do tratamento.

“Quando comparamos
com longos períodos de
antibióticos endoveno-
sos, múltiplas interna-
ções e desbridamentos
cirúrgicos sucessivos, o
custo total tende a ser
menor. Além disso, o pa-
ciente tem recuperação
funcional mais rápida”,
explica Bordinassi.

Após a realização do
procedimento, o paciente
segue em acompanha-
mento ambulatorial, com
evolução considerada sa-
tisfatória.

O sucesso do caso já
resultou na abertura de
novos pedidos do mate-
rial para outros dois paci-
entes da Ortopedia do
HU, marcando um avan-
ço significativo na incor-
poração de tecnologia
moderna no tratamento
de infecções ósseas den-
tro do SUS.

“A iniciativa reforça o
papel do hospital eniver-
sitário como centro de
inovação, ensino e assistên-
cia de alta complexidade
dentro do SUS” destaca
Iara Secco, superintenden-
te do hospital. (AENPR)

O

A Secretaria da Fazenda
(Sefa) recebeu nesta semana
um estudo elaborado pelo
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e
Social (Ipardes) que avalia, de
forma detalhada, os impactos
do Programa Paraná Compe-
titivo e dos benefícios fiscais
concedidos pelo Estado. O
levantamento analisa os in-
vestimentos viabilizados pelo
programa entre 2019 e 2025 e
projeta seus efeitos na econo-
mia paranaense até 2035.

De acordo com o secretá-
rio da Fazenda, Norberto
Ortigara, o estudo é peça-cha-
ve para o planejamento das
contas públicas e para a ela-
boração da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de
2027. “Com a avaliação dos
impactos dos benefícios fis-
cais e do programa Paraná
Competitivo, a Sefa ganha
subsídios para calibrar o orça-
mento. O nosso objetivo é
claro. Queremos identificar o
que nos desafia e o que nos
impulsiona, transformando
números verídicos em políti-
cas públicas eficientes para os

Paraná Competitivo pode ter
impacto anual de R$ 13 bilhões no

PIB até 2035, aponta estudo
paranaenses”, afirmou.

As simulações realizadas
pelo Ipardes projetam que, até
2035, o Estado poderá regis-
trar um acréscimo acumulado
de cerca de R$ 212 bilhões no
Produto Interno Bruto
(PIB), média de R$ 13 bilhões
por ano. Ou seja, para cada R$
1,00 investido na economia
paranaense, o impacto poten-
cial pode chegar a R$ 3,79 no
PIB do Estado, indicando
que o recurso movimenta di-
versos setores e amplia a pro-
dução total. Dessa maneira, o
mercado de trabalho tem po-
tencial para gerar 624 mil em-
pregos, o equivalente a cerca
de 39 mil novas ocupações
por ano.

A estimativa foi feita com
base em um Modelo de Equi-
líbrio Geral Computável
(MEGC), ferramenta que si-
mula o funcionamento da
economia como um todo. O
estudo mostra que os efeitos
ocorrem em etapas: primeiro,
com a construção das novas
plantas industriais e a com-
pra de máquinas e equipa-
mentos, impulsionando o

investimento; depois, com as
empresas em operação, ampli-
ando a produção, a competiti-
vidade e a oferta de bens e ser-
viços. Ao longo do tempo,
esses impactos se espalham
por diversos setores, fortale-
cendo a atividade econômica e
a arrecadação.

O presidente do Ipardes,
Jorge Callado, destacou a im-
portância da pesquisa. “O ins-
tituto cumpre uma importan-
te missão ao apresentar essa
análise dos impactos do Pro-
grama Paraná Competitivo e
dos benefícios fiscais gerais. Os
resultados mostram efeitos
positivos para o desenvolvi-
mento do Estado, que conta
com uma boa gestão”, afir-
mou.

Criado em 2011, o Progra-
ma Paraná Competitivo é uma
política estadual paranaense
que oferece incentivos fiscais e
benefícios tributários para atra-
ir novos investimentos, esti-
mulando a expansão de em-
presas existentes e fomentan-
do o desenvolvimento econô-
mico do Estado, gerando em-
pregos, renda e inovação. Em

2025 o programa atraiu cerca
de R$ 15 bilhões. O valor é
8% maior do que os R$ 13,8
bilhões alcançados em 2024. 

No recorte setorial, de
2019 a 2025, cerca de 55,3%
dos investimentos realizados
nos últimos anos foram
destinados a indústrias diver-
sas, segmento que abastece
várias cadeias produtivas e
gera forte efeito de encadea-
mento. O setor de alimentos
e bebidas concentrou 38,9%
dos aportes, com destaque
para a interiorização do de-
senvolvimento e a conexão
com a produção primária.

Já a fabricação de equipa-
mentos de transporte res-
pondeu por 14,3% dos in-
vestimentos, consolidando-
se como um dos setores de
maior valor agregado, com
forte relação exportadora e
demanda por mão de obra
qualificada. Entre 2019 e
2025, a Região Metropolita-
na de Curitiba, os Campos
Gerais e o Oeste concentra-
ram os maiores volumes de
investimentos no Paraná.
(AENPR)
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A Polícia Militar do Paraná
(PMPR) criou o Comando de
Aviação (ComAv), nova estru-
tura responsável por coordenar
as operações aéreas da corpo-
ração em todo o Estado. A
mudança foi oficializada pelo
Decreto nº 12.227/2025, do
Governo do Paraná. O ComAv
substitui o antigo Batalhão de
Polícia Militar de Operações Aé-
reas (BPMOA).

Com a alteração, a aviação da
PMPR deixa de funcionar como
batalhão e passa a integrar o es-
calão intermediário de coman-
do da corporação. De acordo
com o decreto, a medida cen-
traliza o planejamento, a gestão
e o emprego das aeronaves,
com foco na ampliação da ca-

PMPR cria Comando de Aviação e reorganiza operações aéreas no Paraná
pacidade operacional e na me-
lhoria do tempo de resposta às
ocorrências.

“O Comando de Aviação
mantém a missão operacional já
executada e cria uma estrutura
que amplia a capacidade de atu-
ação, especialmente com a inte-
riorização gradual das operações
aéreas, o que contribui para
maior alcance e agilidade no
atendimento das demandas”,
afirmou o comandante interino
da unidade, tenente-coronel An-
drey Müller Iark.

O Comando de Aviação terá
sede em Curitiba e atuação em
todo o território paranaense,
com bases operacionais em
Londrina e Cascavel, além da
Capital, e previsão de criação de
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futuras bases, como em Umua-
rama. A distribuição regional
permite o acionamento mais
rápido das aeronaves conforme

a demanda de cada região do
Estado. Entre as atribuições do
novo comando estão o policia-
mento ostensivo aéreo em áre-

as urbanas, rurais, litorâneas e de
fronteira, o apoio a operações
policiais e de defesa civil, ações
de busca, salvamento e resgate,
transporte aeromédico, comba-
te a incêndios florestais e o uso
de aeronaves remotamente pi-
lotadas no apoio às atividades
da PMPR.

O decreto também estabele-
ce que o Comando de Aviação
será responsável pela gestão or-
çamentária das atividades aére-
as. O efetivo, o patrimônio e os
contratos anteriormente vincu-
lados ao BPMOA foram incor-
porados à nova estrutura, garan-
tindo a continuidade das ope-
rações sem prejuízo aos servi-
ços prestados à população.

(AENPR)
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Paraná capacita mais de 800 pessoas para
ampliar transparência em obras de pavimentação
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ENO Governo do Paraná deu
mais um passo para fortale-
cer a transparência e a eficiên-
cia na execução de obras pú-
blicas em todo o Estado na
segunda-feira (23). O gover-
nador em exercício, Darci Pia-
na, participou da capacitação
“Controle social em obras
públicas: a participação cidadã
no acompanhamento dos re-
cursos e serviços públicos”,
que marca o lançamento do
projeto Embaixadores do
Asfalto. O evento aconteceu
em Curitiba.

A iniciativa, coordenada
pela Secretaria das Cidades, vai
formar mais de 850 participan-
tes que atuarão como interlo-
cutores locais junto à popula-
ção e ao poder público no
acompanhamento das obras
de pavimentação urbana fi-
nanciadas pelo Estado nos
399 municípios. O objetivo é
fortalecer o controle social e
garantir mais qualidade e
transparência na aplicação dos
recursos públicos.

O Paraná já é referência na-
cional em transparência,
com selo Diamante no
ranking dos Tribunais de
Contas do País, e a nova inici-
ativa reforça essa cultura ao
estimular a participação ativa

da sociedade na gestão públi-
ca.

Segundo Piana, o progra-
ma surge diante do grande
volume de investimentos em
infraestrutura e da necessida-
de de ampliar o acompanha-
mento das obras. “O Paraná
vive o maior volume de obras
da sua história, com bilhões
de reais investidos em pavi-
mentação urbana e estradas
rurais. Esse volume exige
controle e acompanhamento.
O curso prepara pessoas para
atuar junto às obras e permi-
te que cada município tenha
uma equipe auxiliando o Es-
tado nesse trabalho”, afir-
mou.

O curso aborda temas
como planejamento e desen-
volvimento territorial, forma-
ção de redes comunitárias,
governança local, funciona-
mento das obras públicas e
os direitos e deveres do cida-
dão no acompanhamento
dos serviços. A proposta é
preparar lideranças e represen-
tantes municipais para iden-
tificar problemas, encaminhar
demandas e contribuir para
soluções de forma responsá-
vel e colaborativa.

O secretário estadual das
Cidades, Guto Silva, destacou

Um dos participantes do
curso, o engenheiro e diretor
de Urbanismo de Matelândia
e, agora, um dos Embaixa-
dores do Asfalto, Marcelo de
Melo, destacou que a capacita-
ção fortalece a transparência e
a qualidade dos investimen-
tos. “O embaixador ajuda a
acompanhar de perto as obras
e contribui para garantir mais
eficiência e clareza na aplicação
dos recursos públicos”, dis-
se.

Um dos principais progra-
mas do Governo do Paraná,
gerido pela Secretaria das Ci-
dades, o Asfalto Novo, Vida
Nova leva pavimentação ur-
bana e modernização para to-
dos os municípios paranaen-
ses. Na prática, ele elimina ruas
de terra, instala iluminação em
LED, constrói galerias pluvi-
ais e calçadas com acessibili-
dade, elevando a qualidade de
vida e a segurança local, espe-
cialmente das pequenas cida-
des. Até o momento, mais
de 490 quilômetros de ruas já
foram pavimentadas no Es-
tado, com investimentos que
superam os R$1,1 bilhão. Para
ter acesso aos recursos, os
municípios precisam apresen-
tar projetos para a Secid.

(AENPR)

que a capacitação ocorre em
um momento de forte expan-
são dos investimentos em pa-
vimentação urbana. “O Para-
ná tem hoje o maior progra-
ma de urbanização e pavimen-
tação da América Latina, o
Asfalto Novo, Vida Nova,
com cerca de R$ 5 bilhões in-
vestidos nos municípios. É
um programa que muda a
vida das pessoas e, por isso,
precisa de acompanhamento
permanente lá na ponta. Os
embaixadores ajudam a mo-

nitorar a execução das obras e
garantir que tudo ocorra den-
tro do planejado”, disse.

De acordo com o diretor
de Desenvolvimento e Inte-
gração da Secretaria das Cida-
des e um dos docentes da ca-
pacitação, Marcos Junior Ma-
rini, os participantes são indi-
cados pelos municípios e atu-
am de forma voluntária como
elo entre a população e o po-
der público.

Prefeitos também partici-
param da capacitação e desta-

caram a importância de quali-
ficar equipes locais para acom-
panhar os investimentos. O
prefeito de Mariópolis, Mário
Eduardo Lopes Paulek, afir-
mou que a iniciativa ajuda a
melhorar a execução dos pro-
jetos. “Estamos em um rit-
mo acelerado de obras e essa
capacitação traz mais qualida-
de para quem acompanha os
projetos no município, garan-
tindo que possamos entregar
resultados melhores para a
população”, disse.

Rota da Uva & Vinho: Paraná lança circuito para
impulsionar vitivinucultura e valorizar tradições

O Governo do Paraná lan-
çou oficialmente na terça-feira
(24), em cerimônia no Memo-
rial de Curitiba, a Rota Uva &
Vinho Paraná. A iniciativa do
Sistema Estadual de Agricul-
tura (Seagri), coordenada pela
Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento (Seab), pre-
tende organizar e fortalecer a
vitivinicultura no turismo ru-
ral e na economia regional. O
roteiro reúne propriedades,
vinhedos e vinícolas em um
mapa digital com sinalização
temática e informações histó-
ricas e regionais voltadas ao
visitante.

Com cerca de 60 proprie-
dades listadas em 30 municí-
pios, a rota abrange desde a
Região Metropolitana de Cu-
ritiba até o Oeste e o Sudoes-
te do Estado. Os inscritos,
que receberam seus certifica-

dos nesta terça-feira, passa-
ram por uma validação técni-
ca conduzida pelo Instituto
de Desenvolvimento Rural
do Paraná (IDR-PR) – etapa
que visa garantir padrões de
estrutura, segurança e atendi-
mento ao público.

Os municípios participan-
tes do projeto nesse primeiro
momento são são Apucara-
na, Araucária, Bituruna, Boa
Ventura de São Roque, Cam-
po Largo, Chopinzinho, Co-
lombo, Cruz Machado, Curi-
tiba, Francisco Beltrão, Gua-
miranga, Guarapuava, Inácio
Martins, Itapejara D’Oeste,
Lapa, Marialva, Mariópolis,
Mato Rico, Morretes, Piên,
Pinhão, Piraquara, Ponta
Grossa, Quatro Barras, Reser-
va do Iguaçu, Rio Negro, Ro-
sário do Ivaí, Santa Tereza do
Oeste, Santo Antônio do Su-

doeste, São José dos Pinhais
e União da Vitória. Novos
interessados em entrar no
programa devem procurar os
escritórios regionais do IDR-PR.

Para o governador em exer-
cício Darci Piana, a medida não
se restringe apenas aos vitivi-
nicultores, mas impulsiona
diversos setores. “A Rota Uva
& Vinho Paraná traz muita
coisa junto para a economia
do Paraná: serviços, hotelaria,
gastronomia”, afirmou, des-
tacando o salto que o seg-
mento conseguiu nos últi-
mos anos no Estado. “Em
2019, tínhamos meia dúzia de
municípios que produziam
uva. Hoje são 154. Isso signi-
fica que vamos ter que agregar
a força do turismo a esse
movimento”.

O secretário da Agricultu-
ra e Abastecimento, Marcio

Nunes, disse a rota é muito
importante para divulgar e dar
visibilidade ao trabalho que
está sendo promovido para
resgatar essa cultura.
Ela integra os programas de
Revitalização da Viticultura
Paranaense (Revitis) e de Tu-
rismo Rural, responsáveis por
articular ações de produção,
comercialização, agroindustri-
alização e experiências turísti-
cas no campo.

O Revitis, criado em 2019,
já fomentou mais de R$ 9
milhões ao setor e beneficiou
444 produtores familiares ao
longo de seis anos. Ele incen-
tiva a produção da uva e de
produtos relacionados, como
geleias, vinho e sucos, pro-
movendo mais qualidade e
diversidade para geração de
renda aos produtores.

Seu funcionamento é ba-

seado em quatro eixos: incen-
tivo à pesquisa e à produção;
reorganização da comercializa-
ção; desenvolvimento do tu-
rismo; e apoio à agroindús-
tria.

“Cada pilar é formado por
ações estratégicas específicas
para proporcionar ao agricul-
tor mais segurança desde o
plantio até a comercialização.
Integrando pesquisa, inova-
ção, turismo rural e apoio di-
reto às agroindústrias, o pro-
grama e agora a rota permi-
tem que pequenos produto-
res ampliem sua competitivi-
dade e se posicionem de for-
ma sólida no mercado”, dis-
se o secretário.

“Com essa rota aproxima-
mos bares, hotéis, restauran-
tes, pousadas, operadores de
turismo e agentes de viagem
desses produtores rurais. É

um momento realmente
muito importante porque
garante visibilidade para a co-
mercialização de um produto
muito bem elaborado e bem
consumido, deixando dinhei-
ro no bolso do produtor ru-
ral”, concluiu.

Em 2024, o Valor Bruto
de Produção (VBP) da uva no
Paraná foi de R$ 323 milhões,
totalizando 45,8 mil tonela-
das da fruta. A cidade que
mais produziu uva em 2024
no Estado foi Marialva, no
Noroeste, com um VBP de
R$ 94,9 milhões e uma pro-
dução de mais de 11 mil tonela-
das. Em seguida, aparecem Ro-
sário do Ivaí (Vale do Ivaí) com
VBP de R$ 15,1 milhões e 1,8
mil toneladas, e Uraí (Norte)
com R$ 13,9 milhões e 1,6 mil
toneladas, para completar o
top 3. (AENPR)


